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RESUMO: Nos últimos anos as HQs têm conquistado cada vez mais espaço para informação e difusão 

de debates sociais que visam explorar muito além de textos de teor humorístico, ou seja, não muito 

diferente de outros gêneros textuais que possuem a mesma finalidade. Nesse sentido, a obra quadrinista 

Castanha do Pará, aborda o cotidiano belenense, contendo também características do realismo fantástico. 

Assim, o objetivo deste trabalho é catalogar o léxico paraense presente nesse gênero que reflete a cultura 

através do incentivo ao letramento do Ensino de Jovens, Adultos e Idosos - EJAI. Portanto, a justificativa 

depreende-se da leitura do gênero textual a favor do reconhecimento e entendimento de diálogos 

paraenses por meio da acepção da cultura e do léxico. A pesquisa fundamenta-se no panorama dos 

estudos do léxico a partir de Biderman (1960, 1987, 1998), Pereira, Salvador e Silva (2024), cultura com 

Eagleton (2003), Street (2014) com o letramento social e memória com Goff (1990). A investigação é 

de natureza documental e segue a abordagem qualitativa segundo Mollica e Braga (2014). O corpus foi 

extraído do HQ Castanha do Pará de Gidalti Moura Junior  (2023). Os resultados analisados evidenciam 

o uso do léxico paraense nas palavras maninho, desandou, cambitos, lorota, chulipa, invocado, afobado, 

pitiú, rapidola e locais turísticos como Belém e Ver-o-peso e o programa televisão vespertino Barra 

Pesada. Por fim, a pesquisa demonstra como a imersão cultural contribui para o letramento social e o 

reconhecimento das identidades regionais, através da extração dos léxicos que ampliam o conhecimento 

do vocabulário e das referências culturais de Belém. Ao mesmo tempo, incentiva a formação da visão 

crítica e mais consciente sobre a sociedade.  
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